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ñSilhuetas Coloridas 
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Uma coleção de trabalhos do meu trajeto pela Escola de Belas
Artes e uma demonstração de trabalhos atuais e futuros.

Nicholas Ferreira Borghini Silva, EBA-UFRJ, 2016-2022



Em julho de 2016, com 19 anos, recebi a confirmação que
havia passado para o curso de Pintura na Escola de Belas Artes.
Pouco depois estava frequentando as aulas no Fundão, conhecendo
mais da cidade e me locomovendo cada vez mais, especialmente
comparado à infância, onde passei maior parte em ambientes
controlados e protegidos devido aos privilégios dados a mim quando
nasci.

É natural do amadurecimento de cada um conhecer coisas,
lugares e conceitos novos com o passar do tempo e acredito que a
experiência pessoal de cada um é fator crucial no moldar de uma
pessoa e subsequentemente a forma como essa pessoa percebe
suas experiências e as memórias delas como resultado de um efeito
dominó. Então, ao longo de minha formação acadêmica e artística
nestes últimos cinco anos e meio, gosto de acreditar que sou uma
pessoa diferente de quando entrei, sem aplicar nenhum valor
qualitativo nesta mudança, apenas sua certeza.

Ao longo de meus estudos, inicialmente desnorteado,
comecei a encontrar consistência em trabalhos representando a
silhueta humana em espaços urbanos ou abstratos. A seguir alguns
estudos e peças do início dessa pesquisa (final de 2018 até meados
de 2019):



Nestes estudos iniciais, comecei

utilizando a figura humana de forma sólida e

demarcada, gradualmente fui redirecionando

para o contorno da silhueta e demarcando

os olhos, que acredito declarar um grau de

emoção maior além da pose geral.



A seguir coloquei três

trabalhos feitos para a disciplina de

Pintura 2, realizada em 2018.2.

Explorei o estudo destas figuras dentro

da temática de experiências em um

quarto de minha adolescência.

Devido ao trabalho tradicional

explorei bastante com acrílica,

canetinhas e guache, materiais que

após muito esforço achei bastante

prazerosos de se trabalhar, e trouxeram

noções que pude depois trazer para o

digital.



Neste trabalho, um de meus

favoritos, quis representar os

acontecimentos externos ao quarto que

retratei nas outras peças.

Os materiais utilizados foram

tinta acrílica sobre a madeira e canetas

Posca para demarcação das linhas, neste

apenas utilizei o meio digital para

encontrar a combinação adequada de

cores.



Neste trabalho foi realizado um estudo

rápido digital, marcação com giz branco sobre a

madeira, uma tentativa de pintura a óleo seguido de

uma segunda tentativa com guache sobre papel

(45cmx60cm).



Após a disciplina de Pintura 2, segui com o estudo

das silhuetas como peça principal e suas interações com

cores e poses variadas.

Fui revezando entre esse interesse na forma

humana e a carga de significado que sua silhueta pode trazer

para uma peça, o mínimo necessário para ser vista como

humana e a interação dessas silhuetas com o espaço

urbano, em especial com o transporte público; onde fazia a

maior parte de meus estudos de caderno por estar em

constante movimento entre estudos, lazer e trabalho.









Realizando meus estudos iniciais para a

disciplina de Pintura 3 no período de 2019.1,

abracei completamente o trabalho digital por

complicações ao acesso de materiais tradicionais

que estava tendo no momento.

Nestes estudos retratei cenas mais

intensas, coloridas e abstratas, mas ainda

mantendo muito do elemento urbano e das

eventuais figuras humanas.







Iniciando os trabalhos de Pintura 3, fiz uma série 

de peças simples com diversas variações de esquema de 

cor para uma das propostas. Todas retratando a 

experiência do transporte público.

Utilizando da pintura digital para prosseguir com 

meus estudos devido sua versatilidade, fácil alteração no 

esquema de cores para produzir peças similares com 

resultados diferentes e experiência acumulada ao longo 

dos anos, além de me oferecer um custo menor na 

produção das peças.







Na proposta de ñFormatosnão convencionaisòda disciplina

encontrei um caminho interessante a se seguir com meus trabalhos

onde a figura poderia ser a própria tela, acabei não retomando essa

ideia por bastante tempo.







Retomando os estudos entre

períodos, comecei a tratar cenários

mais abstratos com temática diversa.

Muitos deles tratando da noção de

escala e percepção de limites.






